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Os sucessivos escân-
dalos políticos contri-
buem para as violações 
dos direitos humanos no 
Brasil, considera o relató-
rio anual da Anistia Inter-
nacional. O documento 
afirma que a "negligência 
prolongada" do Estado é 
responsável pela "crise 
persistente na segurança 
pública". O texto também 
critica a maneira como o 
governo combateu os 
ataques da facção crimi-
nosa Primeiro Comando 
da Capital (PCC), em São 
Paulo, é como tem lidado 
com o tráfico de drogas 
no Rio de Janeiro. 

"EnNeZ dé ahíVseii-
tar políticas efetivas para 
diminuir os crimes, os li-
deres federais e estaduais 
apostam em soluções 
reativas e de curto pra-
zo", explicou ao Correio 
Tim Cahill, especialista 
da AI. Ele critica, por 
exemplo, o uso do exér-
cito no combate ao cri-
me organizado. A ma-
neira "inadequada" de li-
dar com a violência, des-
taca o relatório, pesa em 
dobro para a população 
de baixa renda, atingida 
pela criminalidade e pe-
los excessos policiais. 
Cahill lembra que a dis-
criminação racial persis-
te. "Há claros indícios de 
racismo na abordagem 
policial", ressalta. 

Problemas históricos, 
como ineficiência nos 
sistemas prisional e judi-
cial, uso da tortura, cor-
rupção policial e acesso 
restrito à terra — sobretu-
do aos indígenas — con-
tinuam existindono país, 
destaca a AI. Avanços fo-
ram registrados no com-
bate ao trabalho escravo 
e à tortura. Outro ponto 
forte tem sido a ação da 
Polícia FederaL "A manei-
ra transparente como a 
PF vem trabalhando é um 
importante passo, mas é 
preciso que as autorida-
des judiciais sejam mais 
eficientes e a impunida-
de diminua", diz Cahill. 


